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VOZ DA VEnD \DE. 

Na quadra actual, em que grande parte 
dos homens opellidados poli/icos, Fegue o 
anexim:-a meutira repetida muitas vezes, 
torna-se em verdade-é urgente que haja 

.... alguom dcciJido á pôr-se sohre a eMncodc. 
de lança em riste, escudoJo da - VHIIDA
DI! - para combater a ｩｲｮｰｯｾｴｵｲ｡Ｌ＠ os em
bustes desses entes interesseiros ou des
peitndos, que dizem tudo que lhes convêm 
e nodn dizem do que ｾ･ｮｴ･ｭ＠ em suas cons
ciencins; e por tal orte 'inO em Laindo o 
poyO incauto, no proposito de tirar a maior 
possivel somma de vantagens que satis
façno os seus torpes fin ,'! , 

A' esses inimigos do Lcm renl da fami
lia brazileira, semelhautes ao lobo em tra
je de pastor, figurado por La-Fontaille, 
pretendemos desmMcarar pora que sejilo 
hem conhecidos daquelles a quem preten
dem illudir, 

Nossa linguagem serÍl franca e enerl;l'i
CO,1D8S conveniente, porque o cllvalhelro 
bate-se com o adversario até succumbir, 
porém escolhe terreno plano e limpo, com 
armas polidas: desde que nno encontrar
mos ad versarios em condirOtls taes, des
presal-os-emos por indignós de entrarem 
em \iça. . 

Nilo deixaremos ｰ｡ｾ＠ ar sem cen_ura 
acto algum de funccionarios publicos, 
quando prnticado illegalmente, ou quan
do forem ｯｭｩｳｳｯｾ＠ no cu Ulp..imellto dos ｾ･ｵｳ＠
deveres. Seremos parcos em tecer lou \'0-
res aos que forem cumpridores d.ls StlllS 

obrigaçlles, por termos ｣ｯｮＢｩ｣ｾ［Ｑｏ＠ qne 
obrilo de Rccordo com o j\ll'amento que 
prestno nntes de entrarem no respectll'o 
exercicio_ 

E' pois este o nosso programma, tendo 
só /L acrescentar que estulllo< no finne p:o
posito d sustentar o prinripio monArchw() 
consli tuciollnl e re presen I a ti \'0 q no todo; 
nós jnl'i\lIlOs pernnte \)eo,i e os. ｨｯｭｾｮｳＬ＠
Espel'lllllo da Divina Pl'ovi(!euclll ｉｾｮｬｵｾｯ＠

e \'alor, e do publico sua \'allOs/l ｡｣･ｬｴ｡ ｾｬｉｯ＠

e au ,ilio para ｰｬＧｯｾ ･ ｧＭｵｩｲ＠ em llu:»a ptlUU J .1 

tarefa, 

• 

li I 

ｃｯｯｙｾ＠ ｾ･･ｬｬｬｲ｡ｲＬ＠ dNfle j', que nlo DOI 
ＢＢＬｰｯｮｾ｢､＠ ... 1DOIt au\I • lei e o publico 
por ｉｬｲｴｬＸＧｾＧ＠ ou correepondeneiall, que f0-
rem publlcadRs á pedido, devendo IIUII 

allc&ores legaliOllll-os de conformidade CODl 

&li disposiçolls ｬ･ｧｩｾｬ｡ｴｩｶ｡ｳ＠ em vigor. 

Os par1.ldos polltlcos no 
Brazll. 

ｑｵｾｭ＠ ti\·er! como ｉｬￓｾＬ＠ acompanhado e 
｡ｰｲｾｾｬｦｬ､ｯ＠ de\ Idumentc as diversas pbases 
ｰｯｬｾｬｉ ｣ ｡ｳ＠ porque tem passado o joven Im
perlo do Hrnzil ､･ ｾ ､･＠ ti S\I/\ ell18ncipaçlío 
até o pre' ente, póde empregar longo tem
po em escrcI er gl'Os os \'olumes a respeito 
des.e dcplorlnel passado, que parece ir 
fugmJo da memoria de muitos ｢ｲ｡ｾｩｬ･ｩｲｯｳＬ＠
que tah ez por pr!'O'uiçR, 0\1 de proposito, 
11110 se doo ao trab,:) ho de cOllsul tar a his
toria patria. onrle ･ｾｩＮｴｬＧＢＱ＠ ree'i .. t R,lOS to
dos OM factos occorddos. Se o ti \ eSfem fei
to, se horrol'isariúo dos males quo cm to
dos os tempos tem soffrido nosso paiz, oc
catiionados pelo exaltamento dos homens 
denominados libel'aes, outr'orn republica
nos! 

Tall'ez possamos dar ligeira idén de al
guns factos que neste momento nos occor
rem. Vejamos. 

Depois de proclamaJa a \lossa indepen
dencill politico, dous pari idos se le\auta
ram; 11m tomou 1\ de\lominaçiio de - mo
nRrchistn ou saqual'ema, o outro - an
ｴｩＭｭｯｮ｡ｲｾｨｩｳｴ｡＠ ou ,'ep"blicano; este traba
Iha"" com todo empenho para derribar o 
thl'Ouo e n cO\lstitulçno, aql1elle nno ｉｬｾ･ﾭ

nos se esforçava por conservar essa ga
rantia de ordem, de raz e de prosperiJade , 
para o povo brazilClro, 

O partido nd verso á constituiçno e ao 
throno núo cessa\ a de incitar o povo in
cnuto 11 rebelar-se contra o governo cons· 
titucional, por meio de embustes e falsi
dRdes; porem ｴｮ ･ｾ＠ rebelio!'." sem pés nem 
cabeca, el'iio immedia ttl mente suft'ücadas 
pela forç a public ll 11 di,-posiçfio do g o\er
\10 mOIH1 I chico, Em Ines lutas armados 
muitas I i<: timus forno sucrificadus, de par
te á parte, 

NOl'tl annos , mais ou menos, lutou o 
pnrtido republic/luo sem colher minima 
\'antaO'em, uté que ti 7 de Abril de 1831, 
conseguindo ella re \'oltor a tropa dI: pri
meira linha que hlll'in regressado da com
pnnhn ('ontrtIO:l E,tndos Al'gentino e Ori
('nta l, ｰ ｯ ､￩ｲｾｯ＠ ､･ｾｴｨｲｯｮｩ＼｡ｲ＠ o Augusto 
Fundudur du Iluperio, o Sr. D, Prdro r. 
Este "'I'anele principe, ｣ｾｲｴｯ＠ do e pirito re
ｰｵ｢ｬｩｾ｡ｮｯ＠ degl'llnde ｰＳＱﾷｾｴｬ＠ dos br8zil.eiros 
('mintlntes, reso\l'eu delxor o nl'tlzll, e 
ublliear () tlll't)llo 11" pes:'0u do :;eu pI'imo
genitu , uiudll em teura Idade, e reLlnu'-se 

po,. Portugal, cujo throno tIImbem baria 
abdicado, o que poz immedllllllmeate em 
prlltica, entregando o impendor mlDor e 
IIUB:! filhas aos cuidadOl do graode patrio
ta José Bonifacio de Andrada e Sil,., • 
quem inlltituio tutor delJu, 

ElO cumprimento das disposiçoell coo .... 
ti tllcionaes, foi logo nomeada uma regen
cia pora dirigir ()j negocios Jo Imperio du
rante a menoridade do Principe, e esta 
nomeou o millisterio,recahindo a pasta da 
Justiça no patriota illustrado e energi=o 
Padre Feijó. 

A revolus-r.o, que germinára na côrte e 
provincia do Rio áe Janeiro, cresceu e 
desen\oheu-se com tal rapidez, que seus 
.. limos tocarllo á ml/itas pro\inciu do Im
perio, como Pará, Marauhlio, Ceará, Per
nambuco, Bllhia, Minas Geraes, S. Paulo, 
Rio-Grande li . 

A regencia, seu governo, tutor do im
perador menor e muitas pessoas emioeo
teN, amantes dedicadas do throno, que li 
achan 8balado por deito ,. alldica('lo 
tomavilo providencias energicas para' fa: 
ｺ ｾ ｲ＠ parar o carro revolucionario, e manter 
illesa a constituiçllo e o throno; mas o mo
vimento era tl10 forte, que difficilmente, á 
força de euormes 'acrilicios de vidllS e de 
dinheiro, ia-se sustentando, 

(CoPllillúa,} 

Temos fi vistA o n , 58 da illustrada I/e
gMernção, jornal fundado nesta capital 
para 6tlr\ ir de orgno do pArtido liberal .... 

Apl'llveitando nós esta. favora\'el oppor
tUllidade, cumprimos o grato de\ er de sau
dar .o denodado campeno do l'artido que 
se dIZ orgilo, e reconhecendu· he o direito 
do manift'star linemente a sun opinino, 
que muito respeitamos, longa vida de ejll
mos-lhe para proseg-uir em a sua missllo, 

Agora continuaremos_ 
Nesse numero indicado lemos o artigo 

- sem nome-sob a rubriCA ｣ｏｌｌａｮｯｒ ａｾￃｯ＠

no qlllll o auctor reproduzio a poesia' ､ｾ＠
Bahia W"strada, transcripta no Desperta
dor de Iil de Fevereiro do IInno p'l lido, 
e mostra-sc espantado por ser ella trall8-
cripta no Despertadol' do Sr, Lopes, 

ilo liA motivo justo para espantar-se o 
iIlustre Fiyaro , porque o De,.pertador nl/n
ca se ｰｲｯ｣ｬ｡ｾｯｵ＠ orgllo de porlido algum, 
pelo contrario, mllnte\'e-se, durante todo 
esse tempo do dominio liberal, em absoluta 
neutralidade, deixando livre ao orgllo con
sel' \'udor (o Constiturional) lutar contra os 
ａ､｜ Ｇ･ ｲ ｾ｡ｬＧｩｯｳ＠ do seu partido, Esta é que é a 
\'el'dad,e por todos subida: uesta ｰｯｾｩｾｩｬｯ＠
･ｳ｣ｯ｜Ｑｾｬ､｡＠ e conservada por mais de 6 an
nos, lln ha, e tem 11 ｲ･､ｵｲｾＧｮｯ＠ do /)e"/)(I'/n
do,., (IUC uno u r. Lopes, direIto de ewti-
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tir qualquer peusamento seu sem receio de 
ceu 'urn, quauto mais tmustrel er uma ou 
outra p blicaçilo em prosa uu verso que 
lhe agrndo. 

Fiquem, portanto, con\'p,ncidos o .es
criptores do orguo do ｰ｡ｲｴｩｾｯ＠ progoresSlta, 
ou liberal, de !:3anta CalharlUa, que Iluda 
adinulno, occupando--se com 8 yes ou do 

r. Lo ' ,e se pen ilo q ua com l:ts? o mor
tificno enganilO-se' estamos nutorl:;ado:; a 
､･｣Ｑ｡ｲｾｲ Ｍｬｨ･ｳ＠ ｳｯｬ･ｬｾｮ･ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ que elle, co
rno practico nllS lides jornuli.tic ." 8abe 
dar o' de.<contos couvenientcs Íi c 'Crlplores 
despeitado' , por terelll perdido 11 ' poiçoes 
rendosllS que oCCupa\ilO; elle pur certo 11M 
concorreu direetn uem indirectarnellle pa
ra isso, e e o tomilo para al\'o dos seus 
tiros, procedem crud e injustumente: 

Tenhno paciencia os nobres ､ ･｣ｵ ｬｬｬ､ ｯｾＬ＠
resignem, e, imitem os couser\'8(bres qUll 
supportaram por espaço de .cinco ｬｯｮ ｾｳ＠
anuos as crueldades do partido que se diZ 
liheral. 

••• 

N OTIC I ARIO. 

FReto noCRveJ! 

De do quo 1010 execuç:io no Imperio 
o aclo ｡､､ｩ｣ｩｯｮｾＱ＠ á Con ' tiluirão, cada 
a emlJlél Il'gisl,11i I'a em ｾｬｉ｡＠ ie peclh a 
IHOI incia cilidou logo de aulorisar a prc· 
sidcnci ,1 para mandar arranjar uma ca_a 
o decoraI- a com a nece saria decel1ciô 
para I1cll3 celebr,lr l;a se ' Õ ｡ｮｬＱｵ｡ｾＬ＠

consigllaudo na lei do orçameolo quanlia 
para a- d peza. 

Em :anta Catharioa hou I'e i71 i/o tem
pore uma ca a de ｾＬ･＠ com quan.lo ｉｉ ［ｾｏ＠

lile 'e.1 commodldades lIeccs;:anilS, 1.1 
erdlldo solfril·elmen:e. Ma como nada 

éc lalel em nos 'a terra. veio o Sr. con-
elheiro Pire da 10lla admini Irnl-,I. e 

por um e\Ce o de economia. alirou a 
a 'embléa lá para o quarlel dô trOlla. 
lu"ar onde funcriouou, em principio, a 
111. ,a pobre a. embléa, e elllregou a ca _a 
ôo proprietario. 

li ficou ella com ｰｲ･ｬ Ｇ ｩＧ･ｾｩｯ＠ de corpo 
militar, alb que leio o r. Pedro Lciljo 
lIa Cunha, prc ' itlenle ligueiro. e cnlen
dendo ,er inconvenienle a conlinuarão de 
lal prel ilegio, mudou-a para á c,,;lê.1. e 
alli lem fU llccionadll a nf)' a a ellllJlé I 

em uma ala dc linada á' se 'sõc' do 
. jury! ! 

gora Já , e o r,IclO I ergonho;o de re· 
unIr· e o jury e 11 :1 0 ter lugar conlelli
enle para fllll cl'ionar. 

E o que f,lzer I'm tae apnro ? •• 
Imilar o proccllilllClIlO da a clIIlJléa ú 

ell reslieito; ell\IlI.lr a c.lmara mllllirl pa l 
ria u. ca J . e orCllp I-a.afim de crlebrar 
uas e' ÕCS, como succetlco. P. a C'lntaril. 

ｉＩｏｾｩｏ＠ que reconheces 'e o esbu lho. lulc
ｲｏｉｬＭｯＮ･ｭ｡ｬｬ｣ｮｾ ［ｬｏ￡ ｳｵｲｧ ･ ｮ ｣ｩ｡Ｎ､ｯ＠ ｟･ ｲｬｬ ｾ ｯ＠

publico. e afoll- e. 
ｾ｣＠ Ihcr nrce illatlellc rCllllir-.e du

rall ll! c Ir.lbdlh05 tlu jllry,.ldiotrá alé (11I e 
o i/ll/,u/mo IIe. Ilt'jo a ra<a. 

E erá ronl'cnicule a continuar:1O do 
eme:IIJII'c prJ\c? ! .. , ne ponda' iI no

bre a ernhló.l. 
Pa la UlJior l'o:\a·l.e des a rcspcil31cl 

VOZ 0.\ VERD.\ DE 

｣ ｯ ｲｰｯｲ｡ｾ［ｬｯＬ＠ colloc lu-q' um I l,drin.1 ｾ ｉ ｾﾭ
Ire as ,lia das ses ões c da COIllIllI,-
sõcs ! ! ! I, ... 

(;RSO tle recrutl .. "e .. C", 

o nos o conltrrilllen lll ch 'gou o se· 
"tlinle nolaul f'lcll' qllo lamo . qua nlo 
ｾｬｉｬ･ｳＬ＠ I egislr.d o ('10 1I1)',iI ' .collu.ll1l1as. 

:'\0 IlIg.l!' tlclIolllin tIo ＭＺＭＨＬ｡ｬＡｏｉＧｬｲ｡ｾｾ＠
rlislriclo tI ,1 fiel,lde ､･ｾ Ｎ＠ JuS\', rcsnJe ｾ Ｑ ＬＱｉ Ｑ ＮＱ＠
Zcflll ina CI ,1I1 ua lillt;1 dc ill,ltle til' Ｒｾ＠ all
uo', E-Ia mora prelcnM 1·.lsar rOIll I' r,IU
cbco ｃｵｳｬｵｴｬｩ Ｎ ｉｏ ｉｊｾ ｏ＠ tle 2:i an ll O" ,cn 1: 
sinho, ma:, a m,ii OjlI'Õc- , e ao COU,OI CIU, 

prelextantIo:,er o ple ICnd('n lc 111 • .1 prurc
dido. A moça ill"i,le no scu prul'u,llu , 
e por fim s,lhe 11.1 ca a matern,1 pa ra elre-
cluar o casamento . . 

A ｭｾｩＮ｣ｯｬｬｬｲ｡ｲｩ［ｬｬｬ｡＠ por la l procrd!mrn
lo da IiIha, vcm a fsla c.lpilal e Ilucl:\a·,e 
a aulol Hadc poli-ia I 110 I"oretlilll r nl ll (.1-
li<Ís 101l\alcl) ue lia filh,l. iI ·"CIC" lIltIU 
qlle o moço era recrulalrl. . 

Immcdialamenle ê expedllla lima es
colta para prender FrillJl'i,co da Co la 
pelo grave crime de querer casar com a 
filha da E\ ma. Maria Zefelilla. e q:loln
do chegava a escolla á ｣ￍｬｾ｡､･＠ reflllitla. é 
IcslClllunha do aclo de . almcm os conlra
hcnles da igreja. ligados pelus sanlos la
cos malrimoniae ! 
. Chama-sc a i lo I'Clocidnde elcclrica 

Todavia o homem é cOIllJuzido preso, e 
em I'ez do leito conjugal de noivado. , en
contra UUla la I imba de xadrez. onrle pas· 
5a a noito em ubrcsalto, sem po(ler 
comprehcndcr o mulilo da ua pri :'0. por 
qlle em "ua consciencia linha pralicarJo 
um aclo digno . allplauelido pe la sociedado 
e recommclllladu pela igreja! fio meno 
sobresalLo' lele a Vol1re noiva, separada, 
pela fOI ça. do sell querido esposo. . 

I lO IUllo oporou- e 110 dia ã desle mez. 
ｾｯ＠ dia 6 pelas 11 horas da manhã, " 

aUloridade loma coah cimenlo 110 orcor
rido, e reconhecendo er lhe lolhido pe
las lei, prosegui:' lias SU.IS ill lençõcs do 
maod.ll-o Jlara o Paraguily, ordenou a 
sua soltura. e mandou-o em Jlaz. 

Fez o eu del'er. 

J U I' Y d a CRI.URJ . 

Tendo sitio con I orado o jllry para o 
dia ti do .:orrellle, não 110'1 I'e ｾ･ｳｳ￣ｯ＠ por 
falta de cOlllparecimeulo de Jurados. O 
flre idente do Iribun.d, mandando e:\lra
hir da urna numero uflicienle pala up
prir as falIa ', :Jdiuu il se S:HI p,lra o dia G. 

'eslo dia in. l,t1llJu-se o jll l'y e fui sub
mrllitlu li julg.lnv'nlo (I' I'éo, accu, .. dos 
An onio di ｃｏｬｬ｣｣ｩ ｾ［ ｉｏ＠ c Thom.lz AlIltnio 
.0al'Cs 11.1 CilllIara por CrilllC 110 roubo , 
pl'al ica do na ra a de Cllllll1lcl'cio de Chia. 
flpal lo... Cump" no Largo de Pôlaciu, 110 
llia 21 dc FClcreilo fi lido. AICU'ill'ão 
pM vartc lia jllsliça, a Jlromoloria ｩＩｵｾ＠
IJI ic.l. 

O I'éos n'IO lin llão defl·n. OI'. 
Em 1 bla da 41i po. ｩｾ｣＠ d.1 lei. o prc

. illcnlc nomeou o 'r. ba ch arel SOl gio 
Lopes F,d cilO. ma. c.te : r. cscu ou-se I 
:\UIIICOU aindJ o Sr. uachô lcl Luiz .\u-

gll<'o CIC' pO. quo lambem e, rusou-
Em 1.le; ｩＱｰ ｵ ｲｯｾ Ｎ＠ li !lI'. Ilromolor 

d,1 ｾ｡ ｬ ｩｬ＠ a IJlue ura du quem 50 q.ull 
prc> I.lr .i ･ｾｾ｣＠ lIohrc. c plllldnlrOltlCII 
el'cicio, e pol'IJlIC nao ､Ｈ Ｇｰｍ｡ｾ＠ o ｲ ｾ ｭ＠ I i 
"IICIII. ,o lleilu u elll 1I0me tio presldenle 
J;i re fendo. du SI', 1) 1' . Manoel da '11,. 
.\I,lfr,1 qllll so arh ava na sa l •• ､ｾ ｳ＠ se 
da aS<C'llIhléa. 1'0111 0 se ll IIIClllbl'll . 

0111 b' c C dlllstl ;Idu lII ilgisll. 110 prom
plUlIIcnl41 aceitou o ｃｬｬｬｾ＠ \ ite e .10111011 • de
fesa do, infellzl'':; a nilO sl' r Isll os léuI 
pils<i1riao SI' III dcle ·a. uu li ra ria a.llla'Ju II 

SCII ｪｵ ｬ ｾｩＱｭ｣ Ｈｬｬ ｬｉＬ＠ pUl'l lllO os SI S, Cr pe.e 
Lopl's F:t!c;IO ｓＬｴｬｬｬＧｾ Ｑｬ＠ II penas ｡ ｣｣ ｵ ｾ ｡ｬＧＬ＠

.\S decisõc,: 110 )11 1 Y de senlen<: a ti rcs
Ilrllo. fllr;1() as sPj\lIinles: 

ThulIl.ll A IIlulllll . tlil ll', di Caruara 
Clllltll'm 11,1&10 Ú 16 ｉｉｉ｣ｴ･ｾ＠ rle ｰｲｩｾ￠ ｬｬ＠ 4' 
milha de 8 1/3 pur ce nlo do 1 alor rur
IJt!lI. 

Juão ",I Concciçflo , CI iou lo, escrn l'o du 
D .. \nlla ｾｬｩｬｲｉＮＱ＠ du, Sa ll los. illJ,u ll iu u. 

A co-rú Anna Theresa de Jcsus doyo 
cnlr.lr elll julga(llenlo no dia 9, porque 
1If10 houle ses fi o ho ulem por falta do 
cOllllwrecilllcllto uo jurados em numero 
Irgnl. 

O tleSRlt.tRrcclmenCo do 
Co,allUtucíotltd e .. Bege"e

, 'afão. 

Dotada, como é. de senlimentos reli
gio os e carido o, a ｒ ･ｾ･ｮ･ｲ｡￣ｯ Ｌ＠ em o 
seu n. 59 enloou o reql.llescat in pau ao 
ｾ･ｵ＠ temivel aU I'e rsari,j o ComlitlLcional, 
pela cerleza de ler-se retirado das lides 
jorn,dislic,ls, se 1'1 indo·se p.lra i 50 de e
norme qlladro morluario. 

Esqueceo·se. por cerlo, que lodos nós 
somos morlae ; quando nos pe rsuadimos 
que podemos ler 101.ga duraçii o, vem lima 
congestão ou uma febre typhoide que põe 
lermo á nossa existencia. 

ir-,, - ll:e de CAem pio o Dcslerrensc. 
ｑｵ｡ ｾ＠ do ha l ia lomado maiores dimcnsô
es. moslrando·se forta lecido e vigo roso, 
morreu de morte macaca I 

As cousas desle = va lle dc lagrimas , 
r. DI' . Par;lllhos Scbu tel, são assim. 

l.\' otlclR RgI'R"Rvel. 

I Temos cerleza que I iio ser re mo\·iuos. 
brel'emcnle, d,1 rua do Principe os I1 ilhos 
que. ha longo lempo. e\i lem na qn ella 
rua. S. Exa. o Sr. presiden le aulorisou á 
Direetori.1 gera l da fazenda prol ind al a 
conlraclar com quem mais I'3nlagells of
fcrrcer aos cofl e- publicos, ･ｾｳ･＠ ｾ･ ｬＧｬ＠ iro. 

Em cUIl.;equl'lIcia cunglalu l.lllIo nos 
conl us ôI or:Hlurc" e I rilllsellIIlcs daqllc lla 
rlla Jlor 1;10 gl'Ulldc ventura. 

｣ｯｾ｡ｉｕｎ ｉ ｃａ ｄｏＮ＠

Effcctuon-se, finalmente. com os nosso'! 
P?I\COS radre3, a fll,;ta da emana ... anta, 
IIll.,la Cidade, :;CII1 () wltOyo acljlllorio uo, 
Ｈｬ･［ｵｬｬｾｬＧ｣ｳＮＩＡｬ､ｵ［＠ ｉＧｵｴｬＨＧ｣ｾ＠ Jc:;uilaô. 
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Const4-nos que e ... Piot 
S3cerdo 1.C8, por delJl'lÍlo ou ｾ＠
ti\O pouco digno, nlo quize* ･ｯｾＱｉＱｉｉＱｦｉｉｩ＠
cer li Cd.ies actos. 

Até que ponto chega o eçricho 
58 socicdnc\e I 

]o; digilO agora os RUS valentes e eator
rados defensores que 08 di8clpu1oll da tol
ólll e do JacolJ LIl1110ll de !f1oriOliMilJIi 
ｉ ｮ ･ ｾｊｏｲｩｬｬＬ＠ slO uespido", de odlu e faDeur 

d 
. , 

inimigo; 11 ｜Ｇｬｬｬｧ｡ｬｬｾＱｬ＠ 11 elD ex.\remo pr .. 
tati \'U; & &. 

Encllreçiio agora a;aubllmts qualidades 
qne o; orll rw, se a tanto chegl\ o seu scep
tlci-imo. O moJu porque 118 bOIl 61'10 O'N-

. I • ta oce<l:llilo, eSlle; 101111"'8 BelO e .. ･ｯｲｬｬｾ＠ e 
sem f<\, é R pro\·a ｭ｡ｩｾ＠ real do seo ｣Ｎｬｾｳｩｬｬﾭ
teressc e (Ie ｾｮｬｬｳ＠ ｾ＠ i .. ｴｬｬ､･ｾＮ＠ tau pI'OCJIIUlu
das e encllrecidns pelos vertiginosos asse
cias do ui Lramlln Lunismo. 

N ãll obstante terem sido eoo vidados, 
attCl1 ta a fal ta existente de c\erigos, ntl
gll riío-se o; S .. ;. Jesuitas á cumpnrecer á 
mais importante festa do Christiunismo, 
respondendo que -or(lc',s terminctntes lia. 
vicio 'rccebü.lo elo seu geral ]la/'a lliio se en
vo/uercm em (estels (ÓNt da sua Cl/}Iel/a //1 

Será por ventura sua capella a igreja 
de N. S, do Rosario, onde, quadi todos os 
Domingos , d'envolta com a verdade, \'&0 

pregar as mais torpes e rematadas menti
ras, desvirtuando factos, como por vezes 
telD succedido ｾ＠

E assim vão, de abuso em abuso, call1i
nhando para o seu completo ... aniquilla
mento, 

Além de dizerem missas, confessarem, 
fazerem novenas & & na sua capella parti
cular, ainda com o maior escandalo /ize
rilo abusivamen te, sem licenca da autho
ridade competente a exposiçãO do SS, Sa
cramento na noite de quinta-feira maior, 

Assim corno o clero braz ileiro está su
geito ás leis ecclesiasticas, assim tombem 
entendemos que o clero jesuitico, emquan
to exist;r em nossa term, de\-e ser punido 
todas as vezes que ultrapassar os limites 
de suas attribuiçoes, 

p, C. S, 

Abril 1869, 

4 .lullzeU" II"s8".·.I. 

BPISTOLA DBDICATORIA AO DELtO SE XO , 

Eu canto Q heroismo de uma bella, 
quo despresando os barbaros prejuizos 
das uislincçõcs , e que lomando f6m entc 
por guia o amol' c a natureza, alcanço u 
pela sua conslancia livra r da morte o se\! 
｡ｾｬ｡ｮｬ ･Ｌ＠ e rece ber em seus braços o prc
IIHO da sua firm ez " 

Defallladol'cs do bello sCxo, fJIW núo 
tendes valor pa ra admirar a virtude, r u
lergonha i 1' 05 ri as c • .!umllias que ､ｩｲｩ ｾｩｳ＠

Conlra OS entos I:io illlercssanles. i'lão di
gai, pois qu e inven lo: o fJllr semc lhil lll r :í 
abelha. qu e compõe sell m,,1 do 1IIil <litro
rentes nores, ell procnro virl udes uo lodu 
o soxo para formal' U ca ract r r de lima he
roill" il1lagill<l1 ia, ... ｖ ￓｾ＠ ｩｬｬｬ ｾ｡ｩｾ＠ quo es
crClo UII) rUIIWII Cll I uflla nUl"ell" !. , ,Ali! 

11111 pai Uma 18 

ptlfo "I'io ullla UII em do aé
la mll4".' • r ｾｵｬ･＠ du aldeOea {Oll,a
ｕｏｾＬ＠ ｬＧｩｉｾｉｉＧｈｉ＠ " . ｣Ｂｵｬｩ､ｬｬａｩｬｾ＠ ullllas do I Do t 
L 111 .1 Rlulbur (feei/ia). 

Quem pUI' uln hlfroico ･ｮｬ｢ｵｾｩ｡ｳｒｬｯ＠ fn
ｾｬｉｮｯ＠ e,anõ':8 em lIraza.sóRleule para não 
>ub:'Cn\'IH a "'tH'le de um e!ltIOSO amanle , 
Uma ｭｬＱｬｨｾｲ＠ Ｈｰｾｉｈｩ｡＠ mulher de Bruto 
filha de VaMo) . ' , 

Quum Mil ou P!'dro o Grande e lodo o 
rXOI'cilu I'Ibsii1110, lia poder <los lurcus 7 
Uma mlllher (Cátliarina, Imperatriz da 
ll/(ssia) • 

QI10 10 .collliJatolldo pela liberdade da 
ｾｮ［Ｑ＠ p,lIria "b"t,·o (I tv r"llllu UO I'illlllira? 
Uma mulh er (Ze/lúb/Q'). 

Quem 110 meio ､｡ｾ＠ mais acel bas rJores, 
al6 dcrralll il r u ullimo ｾ｡ｮｧｬｬ･Ｌ＠ dcu o mai
ur exemplo de um amor GOllslanle? Uma 
mulher (D. fonez de Castro) , 

Q:lOlll rcsl aurOIl a Inglaterra ? Uma 
mulher (a lIainlta ｉ ｾ｡ ｢｣ｬＩＬ＠

CAPITULO I. 

Felicidade domes/ira, ,'etrato campestre. 

N,io longe dos muros de llelgrado. per
lO rio lad u ollue o ｾ￡ｶ･＠ lançól suas ngl13s 
no vaslo seio tio D,l nubio, ha lima fl J rcs
ta ｡ｬｬ ｬ ｩｾ｡＠ OlllJO a felicidad e linha lixado 
seu asylo, e no cenlro da qual se elev;1va 
nrua Ilcqu rna, e I"u slica casa coberla de 
c61mo habi l;1t1a por um \elh0, e sua filha, 
cuja múo acariciava rs cabellus brancos 
de ｾ･ｵ＠ pai, de quem fJzia loda a feliciua
de , .. Felices habiladures dos campos, \'6s 
ignorais todos os eucanlos de vossa habi
tação .. , logo que chega a manhã, o suave 
canto do rouxinol \ ' OS acorda, Uilla abo
｢ｯ､ｾ＠ rle verdura vos /I briga do calor do 
meio dia; e finalmcnl e, qllando so apro
xima a ｮｯ ｩ ｬｾ＠ os amorosos sopros dos zé
firos vem ｾｮｩｭ｡ｲ＠ vo,so, senlidos ... Ah ! 
não invejeis os prazeres perlul badores 
de nos;:a ,; Cidades cor rompidas!.., Por 
\'cnlura nno estais mais perto da natnre 
za? Nii o gozais do amor e d'amizade? 
Quo \·os falia pa ra a felici da de 7 

O \·olh o «'dtz-Urberlo conh, cia todo o 
prcçn do IlIgal' quc h.ILi la\a; clle tillha 
\ iI ido lias grand e,; Ciull des , porém con
dcmllado pl'la fOI tllllil. o os pro jllÍ zos a 
('nlclhecer-so 1I'lI nl IlIga r suballerno, 
g sL.ndo os dois trrçlls de slIa \ iua IlO tu-
11111110 tias armas, \"rndo ｾ｣＠ dc idade de 
ｾ｣ｳｳ･ｮ ｬ｡＠ allnO- , eum \ inlo fr" idas , cOllhc
eco qll l' o b.ls lãu de Cabo cl'/:.'sqlladra Ci a 
'lfI ui fi 01('0 p'l ra suslell lar sells Iremul os 
p.1:'SOS ; o po , i.:,o se rct,iru .1 a cs tn fl or,es t., 
pe rlo do lJaulIlJill. C\l]", m.1l gc us Iluha 
lill"ido Culll sen ,;al!gllc, E' aql1i, longe 
de ｾＧＱＱＱ＠ llIundo e:' Lra;;auo r, quo c1le edific.1 

rerldo, 11 da 
IIOccorro." 01&. 1I.I, ... ｴ ＢＬＡｾｾｉＢＬ＠
inimilO .... lã. aperAIIH ., ler .. 
ｴＱｃｕｾ＠ ｉｉｉｉｉｾＬ＠ e lHO uão eeItIIftla..,. 
ｃｉｉｾ＠ hombr08 lO meu Eurci!o. .... \lr

IlIusa ｜｣ｾ￠ｯＮ＠ dizia .110 • C.lhari., 110 
decidio o.pour millM 1l1tet ...... , • 
de \eis li \ Ílla. 

.'oi cO! um deslesinler .... ｡ｬＮｾｯｴ＠
que C .. lhatina \ iu, pela YII' jIIimeir. o 
lIIi1nccblJ Chri,liiluo, filbo de u In r .... 
uor ｾｩｳｩｮｨｯＮ＠ 'hristiauo linba dezoito an
uos, c Calhd1"illa dezescis. Era então pri
ma \ era, o canlll do ruuxinol, e OI zéfiros 
doces e arj"a\'cis ron\idavão o velho a 
pas:,ci ar todos os dias pclas margens do 
I iu, teslemunho ue sua gloria. Porém 
Fl'itz-lll'bcrlo tinha chegauoa uma id .. de. 
'lue lhe er.io necessarios ｴＱｯｩｾ＠ braços para 
gui .. rem seus passos ince rios. Chrisliano 
srOlindo o maior prazer em a;narraçàõ dos 
combates , não faltilva um s6 dia para 
ajudar CalhalÍna a conduzir o iDvalido 
guerreiro ao seu passeio. Elle se enler
lIeda tanto dos cuidados, que Calharina 
tinha dl:l SCU pai, que, eis-aqui como elle 
leI ia limado o seu, se o Ceo Ih'o tivesse 
conservallo. 

Algumas vezes o velho Frilz-HelJerlo 
eallçudo não podia continuar o passeio; 
ello Sll deixava ficar senlado sobre um 
oileirinho do lado onde os raios do Sol 
podcsse afJuenlar sua rria exislencia. 
Enl;io Chrisliano e Catharina ｾ･＠ embre
IIhaviio (lcl .1 floresla para admirarem 
mais de perto 11 lIalureza, e seguirem o 
progresso uas flores, Pouco a pouco estes 
passeios se fizerão inrlispensaHis" Chris
tiuno, que já não podia viver um s6 mo
menlo' "em \er Calh :I\ iua; c Calharina 
c,; lal'a loda melancolica, (Iu/lnclo Chris
tiano não vinha á hora determinada: Ftilz 
Ueberl o sorria-se rocolI ! ecelHlo os ｾｬｬｉｰﾭ
tomas des ta lerua uoeoçu, a mais docc of
ferta da natureza para as almas puras e 
illnocentcs, 

ElIlqllanlo isto se passava, o horizonte 
polili ro começava a cobrir-se de ､･ｮｾ｡ｳ＠
Irévas; o, soluados ｾ･＠ avançav50 dc touos 
os lados armados para defendeI' em uma 
callsa, que nflo conheei<io. e promptos a 
derramarem o sangu!} pclas fantasias lie 
um déspola. Os Turros se formavilo em 
hatalhões do outro lado do Danuhio, e 
su rC,l\ ilo as o11das ameaçando a Agllia 
Imporial. Um ed iclo do Imperador obri
ga lotlos o:, ｭ｡ｮ ｣ｾ ｢ｯｳ＠ da Servia 10m Ir as 
armas, r. pôrem-se na defen ha, 

Lm tlia, quanuo ol aurora abria as bar
reiras do Oriellte , que o orvalho brilhava 
rom o fi lias perolas nos c:d ices das flores, 
quo as aves sah i,io de seus oinhos para 
"a\l ,larem por ,;c us Galltos iI aurora, 
Chr isl ial10 10l"a \llall o anl<'s t1 cll e cmbro
Ilha se pela lloresta, e1H'ga .. tra\·rz du 
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espinhosos arbuslos anle 11 casa, que oc
Cullll\'a sua ,lInalla; chama de ｶｾｧ｡ｲＬ＠ Ca
Iharina I Catharina ! '" Calhariua 11 ;\0 o 
OU\ io; um sonho agradanl sem du\ ida a 
linha encadeado 1I0S ｢ｲ｡ｲｾｳ＠ uo somou ..• 
Seu amanle sentado olll:e a f,esca rel\'a, 
caula eSles versos com uma melodia, que 
IS mesmas a ves não (lodião resisti I: 

Habitanles ligeiros de:<les bosqllrs 
Lindas a\'\Js, ｣｡ｵｬｾｩ＠ \'0:'505 amores 
A estes campos; a doce Prim.1I era 

Tornou paz. o prazeres 
Aos miseros hunHlno., 

Armando em gêlo, e rrio o uuro braço 
O Ceo já não filZ guerra, 

E ai,i ma o sol benigno os nuSS05 climas, 
Ri a nalureza loda, 

Zefira amanie com ligeiro sopro 
A lTaga odo a \ erd u ra 

Brando loito prep.lra ao !'aslor lemo. 
As lagrimas lI'Aurora 

Para se embelezar se olTerece a Rosa: 
K os ares perfumados 

Sensação volupluosa em nós embobem. 

Meiga desserra ao Aslro, que :l avivenla 
O ｾ･ｩｯ＠ productor:t Nalureza, 
A vida reproduz a lerra, e /J Mundu 
Para a \ enlura novamenle uasce. 

Mas eis sda a Irombela 1. •. 
Adeos jogos, ó ri. os. e prazeres!. .. 

Foge amor de Bellona, 
E a saudade do bem nos fica em ludo. 

Emquanlo Chrisliano canlava, Calha
rina sahi" de casa, e se occullal'a del rnz 
de seo amanle. encoberla de umi! rama
gem: logo que elle aC'lbulI, ella lhe loca 
levemenle em seu hombro; e como Chris
liano linha os olhos filas na poria da pc
queua casa. ficou surprezo de se I'er to 
cado por uma mão que jlllgava incognilu; 
elle se vira rapidamenle, e veul lo soa 
amada, que se escondia. corre. Ah! se 
visseis os olbos brilh.lllles de Calharina 
cobrirem se de seus longos e negros ca
bello •. suas races ligeirameDle pallida. 
animJfem-se do córado pudor? 

(Contilllía ) 

PUBLlCAÇOES PEDIDAS. 

)1.0 anlbllco. 

111m. Sr. AntcJnio Pereira Libera/o . 

De-terra, Ｒｾ＠ de FClereiro de 1869. 
Prezadis<illlo Sr. 
TenJo circulado nesta ciJa\lc n ralsa 

nolicia de ler eu lidu ullla desal'ença rom 
V. 5., relatil'a a uma rdlta qlle ellCIII1-
lrára V_ S. em soas ｭ｡､･ｩｲ｡ｾＮ＠ rogo-lhe 
de clarar por esrriplo:'1l i so é vcriuico c 
o (Jlle sabe de minha f, ae.I cou/lllcla. uu
rallltl o espaço de lU annos que ual cgo 
Vil ra esse rio. 

O flue muHo obrigará a qllem é 
[)e Y .S. alI. ' 1' . " Il cr_· 

João Viegas de .tl/wril/l. 

VOZ liA VERUAIJE 

RESPOSTA . 

111,11. SI'. Joüo l'iegaJ de .lmorim. 

Sorprehendeu-II,e o conleúdo lIe ｓｾＺｬ＠
carla. porquanlo ｾ･ｬｬｬ｣ｬ｢ｩｬｬｬｬ･＠ f.,clO COIIII.

go uão se deu. e nem com ?ulrem aquI; 
e julgo Vme. inC:lflaz de prallcar ｡｣ Ｎ ｵｾ＠ IC
provados, cuja conducla e probidade Ｎ ｉ ｾﾭ
ｬｯｵｯ ｾ＠ lhe I ccunhecelll. IIIU pi,reccl.uo ｉｓｾｏ＠
um di> erlimelltu de máu goslo. Vuu-Ihe 
llermi ,,,;1U pai iI publicaI' esl.l IlIiuha uo
clal'ilcão á !lU", Ile se'l credllo. 

llaj'lhy,3 de Abril de 1869 . 
An/onio Pereira ü!Jeralo. 

Fiquo o n,·". Padre ｃｏｉｾｉｉｉ［ｪｳｳ｡ｲｩｯＬ＠

Moysé, Lino lia Sil l'iI . ｲｏｉｬ｜ Ｇ｣ｾｉｃｉｾ＠ , de q OIe 
o sachrisl:io da V. o. a.' de:S. hilIlCISCU. 
nfio é seu escravo. e que S. Ill·thn. lIuI'o. 
ao menos, respeil"r iÍ SU.I av.lnçoul., ida
de, e que. ｦｩｬｬｾｬｭ･ｵｬ ｣Ｌ＠ ･ｳｾｵ＠ emprrgu.do 
sempre foi bem Ira lado por 10flas as dIg
nidades dessa corporilçilu. 

A con 'inuar o Sr. Pad re ｾｉｯｹｳ ￩［＠ a 10-
mar por seu ah'o iI esse polJre irmão. le
mos um definilorio, e ahi veremos romo 
S. Rvdm. se juslificará da perseguição 
que lem \'olado a esse inreliz. 

Abril-t869 . 
Um Irmão antigo! 

V ARIED.A .DE_ 

P ena tle talião ato r lição. 

Havia em Li'bo.l. no reinado rle D. Jo
fio IV , um cerlo esc!'il'flo tãodadoaos 
prazeres da mesa. e lão apegado a cama, 
que lodo o lempo lhe parecia pouco para 
comer e dormir. Com e le procedimento 
sotl'rião gr:l\es prejuizos as parles que ue
mandal'am jusliç-a, esperando e de espe
ranllo por nfio pouerem rallar ao escrÍl ão 
sem grandes delongas. 

Chega ndo islo aos ouvidos do sobera
no, mandou esle l'ecJdo ao desleixado 
empregado para que fo<se á sua presença 
lIO di a seguinle, pela manhã cedo. Foi 
ponlOlal o escrivão. Como sabia que el-rei 
era madrllgallor, apresen lou-se no paço 
pOllCO depois de amanhecer. 

Correram horas sobro horns, e o mo
narcha não appareria, nelll o mandava 
rhamar. Eram ave-milrias, e o cscriliiO, 
cheio de fom" e de impaciencia, jlllgalHlo 
'luO cl-rei se linha esquecido d'elle scis
mal'a c rlosesperava-se debalue, sem sa
ber o que hada 111\ fa zer. 

:\i,to abre-se de repento uma poria da 
ali. onfleoescrÍlãose acha'a pas,euutlo 

iusolTriolo. eappal'cco IJ . Jo ilil IV . 
Era dotado esle sobernllo de agrilila\'cl 

r i ･ｳ･ｮｾ｡＠ e a lIatura l seriedade tio seu 
ro,lo era sllalisada com ･｜ｰｲ･Ｌ ｳ ｾｯ＠ ue do · 
çura e de b(lDCl'olencia, que o fazia ｾｹ ｬｬｬﾭ

\lalhico a f]uanlos o I iam. POlem d'esta 
I'ez o sembldlltc real vinha sério e caro 
regado. 

EI-rei dirigindo ·se ao escl il'flo, Ｂｩｾ ｳ｣ﾭ

lhe com sericuadt:: « EslilCS cnfilsliüuo 

, 

" 

• 
ullIllia para me f .llar? Pois que r.miO ali 
pohros ｰＺｉｉ Ｇ ｬ｣ｾ＠ !l '1"0111 ｲ［ｬＷＮ･ｩｾ＠ e!lpernr , 
ｉｴＨＧｾ｣ｾｰｾｲｩｬ＠ r T Idu, f'uhlilC 110 \'0. so ullirlo, 
se n:"lo ｱｵｾｲ･ｩｾ＠ (I"I! , oi-o !ir? » 

Com UIII :I1al :Olherlenf'Ia e lIo crêr '1"' 
se rlllcnd ., ria o esc I ｩｾ￣ｯＮ＠

Mas fIue Inlbalho leria .el rei D. João 
IV, e ros<e hojo vil'o. e ｱｉｬｬｺ･ｳｳｾ＠ o"purp:ar 
d'esle pocc.ldo não ｾￓ＠ os carlorlO!\ ､ｯｾ＠ as
erÍl:ie,. lIIaS o de 1011.IS as ｲｬｬｬｬ｡ｲｬｬｕｾ＠
do e" ilUO I 

(Ertr _) 

A1'õNUNCIOS. 

Novo sorliluenlo 
DE 

ｭｏｌｭａｩｄｾ｡ ｾ＠, 

No ar."azem uo Alves do nrilo &r Sltnl'
Auua (antigd casa do Sr. Rastos) ruas 
UO Príncipe 11 . 10 e Lil'l'amenlo n. " en
｣ｯｵｬｲ｡Ｍｾ･＠ novos generos seccos e molha
do., recenlemell lo chegados na barca 
Santa MUI'ia, que se veudem por preços 
ba ralos. 

Prezunlos 
Queijos do paquete, ｳｵｰ･ｲｩｯｲｾｳ＠
Amelldoas e bolachinhas . 
Ameixas e doces áe cahla 
Passas e azeitonas 
Massas-lalha rim. alelria, maca rrão & 
Massa de lomale, conservas e lllUS-

larda 
Chá Perola superior, HYSOll, prelo e 

na cional 
Fumo, labaco, cigarros, o charulos da 

Bahia . 
Velas slearinas. de Hollanda e de 

sebo 
Dilas de cera 
Erl'a male,ararula e rarinha de lrigo 
Sabão hespanhol e uacional 
Vinhos do Porlo, llordeaux, Madeira e 

Sevarla &r 
Licores finos e dilo nacional 
Serveja llass, Tenenl e Arral 
Assucar refinado superior, 2.' e 3.' 
Louça. vid ros, ft!r ra gens, a !'ma riuho 
Cognac, Biler. Ollon e \loiras bebi-

das 
Charutos muito bollS da colonia a 

I :tf)OOO rs. o cenlo e oulros muilos ge 
neros. 

---------_._---

S .. ｣｣ ･ ｾｳｳ ｯ ｲ｣ｳ＠ ele A.bre u & Luz 

_ Fazem ｾ｣ｩ｣ｬｩｬ｣＠ .. o ｰｵｾｬｩ･ｯ＠ filiO compra· 
rao a caS.l de ucgocio do ,ef cus e mo
IIwtlos dus Srs. Abreu til Luz, e que ('onti
lIu ,lníõ a so rvir di! me"III.1 maneira que 
rJziflo os prillleir .. ｾ＠ \lroprielarios. 
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